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.A. "V"ISO 

Rogamos aos nossos ass iguan tes, o 
obsequio de mandarem reformar suas as­
signaturas, afim de não lcr:D os u desgosto 
de suspenclet' a remessa da folha. 

A importancia ela as ignatura , poclerú 
ser enviada em carta rcgislracla no correio, 
com o yaJot' ilcclararlo, on em um va le 
po lal. 

Tod<l <1 c;o rrcsponclencia eleve se r clii 'L­
gida a .\ngclo Agost ini , largo da Carioca 
n. 4, sobrado. 

Te1nos o desgosto de avisar 
aos nossos assignantes, a inda 
devedores das importancias de 
assignaturas do anno findo,que, 
nesta data, suspendemo-lhes a 
remessa da folha . 

_,._ 

Foram-se os dias ela semana santa, ne­
gros dias de luto e pavo r, passaram as con­
sagrações sombrias: a cei2, o ultimo aga­
pe com os discipulos, a oração solitaria no 
horto, o· beijo iraidor, o caminho do Go l­
goU,a, marcado passo a pa so com o suor 
de sangue, ·a cruz, o mariyrio, o sepui­
chro. 

Tudo passou . Alleluia! 
A igreja commemora a ressurretçao, 

o inido da religião de Christo, que vinte 
seculos de luctas, e innumeraveis erros 
não apagaram e dia a dia se estende, sem 
aproxi_mar mais: compl(ltamente ela verdade, 
perdendo em grande parte e seu verdadei-
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ro caracter mas gaulwndo , tcneno conq uis­
tando ns mu lliclões, senão pela sua Yenla­
dcira bellcza e grandeza, pela supersli ção 
c o fausto, pelrts promessas e amea as, 
mas seguindo empre, se eslenclendo c 
expandindo. 

Em nossa iena mais do que nunca 
aclualmen lc o culto 6 seguido e respe ita­
elo. l nfe liz1~1cn tc 6 mai pela pratica d~ 

1 racli cções R manifcslaçõcs cx lcrim·es do 
que pe la prati ca das virlucles clirislãs. ~lais 
infe lizm ente aincla são os co nselho::; àcos 
c os prcccllos falsos que attrab em a mul-
1 iduo J'anal ica a ponlo de .i ulgar heres ia a 
-verdade sincera e leal, o cu lt o desp id o el e 
feticllismos, elevado ao terreno espiritual. 

Ma s 11ão importa, ;tntes assim. As mul­
tidões estão nas mãos do clero, acrccl i la 
nclla crrr:-~menlc. 13astaria poi:; qu e o pul­
pilo dissesse ~ verdade para qn c clla fosse 
ouv ida. t\Jas não a diz ; falia no inferno, 
1io parais9 ... 

Não impol'la . llojc (· dia ele festa 
para todo o povo .c l1ri stão . 

CUSTODIO JOSÍ~ DJ~ IIEJJA) 

No di a ·13 elo co rrente, clous dias apoz 
a dala ela iermina('ào feliz d::t rcYo lta de 
!i de Setembro, l'all eceu nesta cidade o 
con tra almirante Cuslocl io .los6 dr ~l c ll o, e 
clesapparcc iclo o homem c com cll c os 
os sonhos e amlJições polilicas que o re­
gim cmdc moÚalico trou;.;,e ao seu cspirilo, 
a população inteira do Brazil , com os a 

ção o ju lgamen to ped eilo, is n[o de 
paixões, de odios, de res~eoiimeutos pe -
soaes. So uberam Llislioguir no popular 
co ntra almirautc. o g11 erreiro glorioso a 
quem a palria tanto deve , o offici!ll corre­
to, ecl uca clm prestim oso o homem des­
lumbrado pela politica, ~abendo 1ambem 
exp licar os :-telas deste ultim o c descul­
pa i-os com a logica·, justi ça c a ca lma el e 
llliC só são passi YCis os nobres e oTandes 
corações, os corações em q uc o a mor é 
mais fort e do que o oclio c ele onde a gra-
1-iclão nunca se apaga. 

Custodio .l osé de J\le ll o mat·inlJCim 
desde a inl'ancia, vivendo en lre os horison­
tes it1ün i tos r lo céu c elo mar, face a face 
com a natureza sempre grande, sempre 
nova, scmpré copiosa el e sorprcz:J.- cles­
lumbrantes, era um so nhador d certo, 
como tocltJS os marinh eiros de vista men-
1al :tguda . 

Allu cinou-o a imagem elos novos ho­
rison tes poliiicos tão amplos, inca lcu la­
ve lm ente grnmles, aos ollios iogenuos 
de um homem, para quem a polilica ­
desconhecida-se aprdsenlaYa com todas 
2s seclucrões perfidas de monstnwsa o en­
ganaclom bcllcza, com to<las as promessas 
co m que allu cina os homens ! 

A megera perdeu-o. !<'oi ella quPm o 
af'aslou do caminho rcclo e glorioso elo so l­
cl<Hlo. Foi eii <L que o elevou ao porle1· e ell e 
qu e. llllico senhor omn ipotenic a bor­
do, aeara em tomo de si ve rclaclciras ado­
r3 çõcs, prrdcu-sc na trama ela pol illcagem 
pcrficla, de multiplas faces, cambiante e 
traidora. O absyn lo perigoso elo porler 

gellcrosidaclc c grrtncleza cl'a I ma com que envcucoou- o, cegou-o, arrastou-o a YO il ar 
Dens cloLou a terra lo Cruzeiro, com es e contra a propria palria as armas com <rue 
santo c infinito amor que sabe ter a todos sempre a honrara c derenclera. 
os seus compatriotas, fechou os ol lws aos· Woi uma desgraça, mas uma desgraça 
cnos c enganos elo homem elo estado, para ef.ficaz,pejada de ensinamentos c hcnefJ cios, 
venerar nr.lle apenas o marinhcir·o precio- uma desgraç-a Jatal, que se vinha tornando 
so, que illu minou as •Jguas do Paeap;uay nccess,tr ia illdispen.·arel ba muitos aonos, 
som seu sangue ele bcroe. como uma sangr ia para fortalecer, acalmar 

A Pa1ria 13razileira, gr~1ndc e !'orle ele c acertar esse organismo, sacudido e ba­
amo~· c ele gralidão esqueceu as feridas rc- lançado , por transformações co nsecutivas 
ccnles para só lembrar as glo rias remolas feitas em resumidos meios sociaes, sem o 
em que co ll aborou com valor notavcl Cu - concurso do povo reduz ido a publico, que 
toclio .José ele Mello. se cala ou app laudc. Foi uma grande eles 

A justi ça e calma que só cos ruma vir graça , mas os seus ell'eitos beneficos ·e [a-
passado pelo menos uma geração, veiu , zem sentir ainda. 
para honra de todos nó ·, immediata e pu- Tudo passou em 8 anno.s, passou até 
rissima . Os brazilelros de hoje, os mes- a paixão cruel, clrsatinada das lutas civis e 
mos que Ü(JD'~cm viram, applaucliram, con- . hoje o povo brazileiro, uniso no , grande 
clemnaram ou combateram as acçõcs em sua união e na unanimidade de sua 
do morto, encontraram em seu cora- "-'·ustiça, de seu amor, faz justiça ao heroe 
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e ao poUlico, g_l orificando um e descul­
pando, exp licando as arções elo ou tro, 1ra­
tanclo-o como um irmão querido e precioso 
em qt1em se venera os feitos Cle luz , os 
serviços que a Palria recébeu e se aca lenta 
a memoria não com um perdão h um ilhan­
te mas com o consolo dulcis imo da com­
prehen ão elos erros cuj a lembrança ficou 
apenas como um pezar compa sivo. 

.E' isto qLle nos oTgLllha e enternece . 
E' a manifestaçãG dessa so lidarieda­

de hum ana e patriotica, tlessa clareza ele 
esp írito, dessa força el e jusli ça e amor, 
desse coração am:mtissima c forte que nos 
enva idece co mo b,·az il eiros . 

R. DE C. 

------~~~-~-----

BOLETilll IlO EXTERIOR 

A tenacidade in ~udlt a, o heroismo fan­
tastico elos camponezr.s elo T1·ansvaa l vai 
afinal coseguincl o, ·alem ela gloria fu lgente 
e exp lenclicla, gloria que lembra paginas 
ant iga , ele feitos Jegenclarlos, pei·diclos no 
secu lo XX, um pouco de resu ltado pratico, 
a homenagem das oJl'ei·tas do invasor que 
já 'll'ansige, cede aos poucos - propõe 
paz com mcia-indepenclencia . 

Mas e ·sa não querem os rudes filllos 
do \V a a l. ELI es só conheciam a libercla_cl c 
grande infinita das montanhas. A vida pa­
triarchal e subl ime, o homem forte e 
justo dominando a natumza e acima uni­
camente Deus. Vida ele povo sem bistoria 
feliz e calmo. Trabalho forte, fú inabnla­
ve1, tranquiliclaclc. 

Oll'crecem-Jhe em troco da paz, do lar, 
da charrua fecundadora, uma incl cpencl eu­
cia falsa, com governo simul ado, liberda­
de de conveução mas acima de tudo, como 
supremo senho r a sombra esgu ia ela Ingla­
ten a, o farrapl) r ubro a lembrar -o sangur, 
que a terra bebeu. 

Não é possível, an tes dorm ir mergulha-· , 
do nesse sangue, envolto nessa terra · de­
fendida palmo a palmo, terra de heroes. 

Sano·ne e revolla. Para qualquer lado 
da mundo que se lance os olhos, é a mes­
ma epopca, ele lagr imas e morte ele rebel­
lião e clomin.io ela força. 

-Na Cbloa já duas províncias estão de 
novo el e armas na mão, contra o estran­
g·eiro r1o e lhes apparece sob a forma elo 
missionarlo vo.raz e contra o governo c.o ­
barcle que os deixa minar a patria. 
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Na i\Jaceclonia e na Albania é todo um 
povo de I uto, todo esse povo rerido pelos 
massacres incessantes feitos fria, me­
thodica e impunemente pelas tropas do 
Sultão; tocl·o um povo m~rLy 1', qne se er­
gue em ultimo assomo de desespero, pre­
ferindo n morte em ·lucta , ao a s~ss inato 

·1 ega I, sin istro c hypocrita . 
Abdu l Jlamicl, o lonco vermelb o, tre­

me e mala! A cobard ia dá-lhe furla ·,as 
prisões regorgilam, o cote! lo elo algoz se 
emboÚ1 sobre as cabeças a l1 ivas, o Bos­
phoro guarda oo seio profundo o segredo 
elas vic1imas . 

E a Europa inteira coberta de selins, 
ll'ouro e alfaias, num prodigio entontece­
dor de civilisação e pr·ogrcsso maledal, 
agua1~cla o resultado, anciosn,não pela sor­
te elo. · flUO o:fJrem, não pela ' ergonha do 
mundo, mas pela herança elo su ltão, pelo 
espo li o que ser à pr~c.iso dividir, par tilhar 
com unhas d'aço, cabendo ao forte o me­
lhor quinl1ão. 

E armd cl os até os dente·, e curYaclos 
·w peso dos exercitos, dos eanhões e dos 
couraçados, todos os paizcs a mirar-se de 
soslaio, co m alLi vez crue occulta o n}eclo, 
roídos ele temor, afastam a luta, prolongam 
a 1 ida elo eterno doente. 

MUNICIPALIDADE 
---;--

AIJi est<'t um Lm·mo ab Lracto l'epre cn­
Lanclo co usa que não existe . Ou an tes não 
dcYeria e.~ i st ir j á que existe co rno ex iste,· 

Porque na verdade temos lá para os la­
dos do campo de Sant'Anna, ou antes ele 
um elos lados do dito campo, llm casarão 
com um homem uentro, chamado Prefeito 
c oulw casarão no caminho da gloria (im­
mediações da Lapa) com um ba11elo ele 
l10menzinhos que se inlilulam intendentes 

O homem ele. lá e os ele cá ahi estão, 
tem lwnrarias c subsidios, principalmente 
sub idios, mas as cousas da Mu nicipalidade 
coerem ao Deus dará, e es ta cidade a mais 
salubre elo mundo c tanto que apczar ele se 
afundar cada dia mais, na mais horernda e 
cdminosa dcsiclia não fói ainda clestruicla 
por uma peste voraz, graças a miraêu losa 
protecção ela Divina Providencia. 

Pelo que se ve a MuniciiJa lidacle não 
exi te. ~ l a la uma vez por outra lembra­
se ele existir para meUer os pés pelas 
mãos, fazer um disparate e esbanja(em ca-

linadas as jú magl'issimas finanças elo elis­
tricto. 

Agora um intendente, que nu11ca se 
incommodou com o estado vergonhoso e 
perigoslssim o do can'a l Llo Mangue, com o 
envenenamento diario da população pelas 
ca rne el e co nlrabanclo, pelo lho elas ruas 
e os buracos do calçamento e outras bel­
lezas leJJlbrou-se de que a cidade queria 
ser saneada. E pant isto que imaginou el le 
fa ltar? co mmis ões,discnssões e papeladas . 

Sim, Sr. Prüpoz um credi to de 500: OOOS 
para esLmlos (!!!) sobre o Saneameato ela 

.CapHal f ederal. 
De modo que o clist ricLo n~o tem di­

nheiro para pagar ·os funccionarips, para 
calçar menos inclecenlementc as ruas, illu­
minai-a, varrel-a lava i-a e tem :) ·lO :OOOU 
para mandar fazer de. novo estudos que j á 
cslão feitos. 

Parece brincadeira. Os es tud os estão 
feitos, mas Yamos fazer de co nla que não 
estão para dat· Llinbciro a ganhar a uns 
tanl.os camaradas. Valeu? 

E é capaz de Yalcr que onlros csc·ancla-
1 os maiores tem se fell o·. 

Entretanto os nobres intendente , que 
se lembram de co usas taes como si não ti-

. ~ 

vesscm mais que fazer, . dormem ·obre o 
lixo amontoacl) no correr dos 1cmpo:; cm 

l[Uanto centenas de medidas si'mp le', ur- _ 
gen tes e facels exigem a atteoção do:, po­
deres municipacs. 

Um exem pl o ent re cen tenas. 
As casas a cahir. Quem pode anelar por 

esta cidade sem encontra i-as as cluzias? En-
1relanto ha, on deYeria haver si não hou­
vesse, uma Jei prohibinclo os terrenos 
abandonados um certo perirnelro da cida­
de e que determina nm prazo para ediftear 
findo o qua l serú clesapro pri<lcl o o terreno 
por utilidade publica. 

Entretanto :1tó nas ruas mais ccntraes 
da cidad e ve-se lJem a muido paredões 
em ruina e Lá dentro um mattagal espesso 
ele henras bravas, a servir de deposito de 
lixo e couto de vagabundos . 

Ma.s tudo isso esHt m nilo bom. Do que 
precisamos agora a fazer um arranjo de 
500:000$ para os amigos . 

------~~3~7------

SANTOS DUIIONT · 

Santo Dumont não chega para as en- · 
commenclas. Quas i ao mesmo tempo re~e­
beu propostas para e\por o seu ultimo lJa-
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D~ois de terem dado varias passos, pararam a entra­
da da' floresta, onde Inayá, pensou com folhas d'ella co­
nhecidas, os ferimentos do indio. 

e depois de .çe terem firmado em bom lagar, sem serem presentidos, 
esperaram que as aves chegassem perto, e ... fogo. o· sibillo de uma · 
flecha, furou uma: que se e•·gue•·a e cahiu qua:si junto a outra:, ferida: 
por bala. · · 

Inayá precipitou-se a . apanha l-o. 
da, não ha duvida. 

Resolveram voltar a cabana, 

O _Z( CAIPORA (De Angelo Agostini) 

E condúzíram-no á cabana onde elle deveria ficar quieto e des-
cansa:dà até que se fechassem as feridas. ' 

Zé e Inayá partiram a caça:, buscando t•ecursos para: preparar 
um excellente almoço. 

A fome era gr.ande. As emoções passadas ha11iam cavado .o 
appetite. 

Com estes dous ;'á poderemos almoçar, disse o Zé. E 
que almoço excellente! Elles pesam bastante! 

onde o indio pasmou ao ver o Zé tão carregado. lnayá reconfortoth 
o com a noticia de que em pouco instantes um bello assado, restau­
raria as suas forças exhaustas. 

CAPITULO 26~ 

Atirou-se ao sucury para me defender e at•riscou-se 
muito- Salvou Inayá que ·eu vi, na Cascata, cahir.pelo 
turbilhão ao qual ninguem escapa. 

Que homem se•·á esse ~I ... 

das suas façanhas cynege­
carregando ·o Zé os despo-

De repente parou, a índia recuou. 
Que h a ? f pet·guntou o Zé espantado. 
-Silencio ..• 

'logo, com mat·avilhosa pl·e&teza Inayá tratou da-parte culina-
pouco, estava o jacú ao espeto sobre u_m ~om fogo. 
'i'efiexão do Zé provocou resposta do tndto que aprendera 
dos etnboabas com lnayá. 

lr"''Cllle~m a sorpr:eza do Zé. 

Emquanto Cham-Kam pensa-va em tuào isso os caçadores des-
obri?·am um grupo dejacús. ' 

Com toda a: cautela approximaram-se sem fazer o menor ruido, 

Zé calou-se. Comprehendera. Era uma p aca que ia. 
at1·avessar o caminho. 

Pam ! ... um tiro. E o anima.l rolou por terra:. 

Mas deu graças a Deus porque assim o almoço foi mais diver­
tid.o entt·emeada com palestra sobt•e o caso do sucury. 
. Quetn diria que os tres viria1r. a almoçar todos· juntos, tão cal-
mamente. 

Que di1-iam Cham-Kam e Inayá! 
(Continúa} 



lão no Palacio de Chrislal de Londres, para 
tomar parle em uma corriLla de dirigiveis 
ele Londres e Birminghan, para fazer u rna 
ascenção durante as testas ela Corodção do 
rei Eduardo Vll. para entrar no concurso 
da cxposiç.ão de S. Luiz e baler-se com um 
acronanla yankec em Chicago. 

I~ o nosso illustre compatriota mu lli­
plic<.H;e. Aceita todos os convite· que não 
cheiram a Bearnum, ?'Csponde a todos os 
desanos. 

Do ,r_ ··ewero não ha noticias excepto 
uma referencia passageira do encantador 
Pu11glo s, que um dia destes, disse, assim 
como quem não quer a cousa, que o dc­
palaüo, acronaula (sic) que é quasi lão 
deputado como aer·onauta lem já prompto 
seu balão. 

Isto é Pangloss falJou apenas no caso 
da lcgendaria aeronave, a con ideraçàes 
são nossas c filhas deste raciocinio cuja 
log[ca sal la aos olhos: 

O ;-,r. Severo como deputado não vai 
ao congres o, como aeronauta não sobe 
nem a mão ele Deus Padre... Digo: e 
tanlo uma cousa como ohtra. 

Ainda sobre Santos Dumont ha mais: 
Ha um I i vro do Sr. I loracio de Carva­

lho, em que historiando a prcoccupação 
da navegação aerea, desde lJartllolomeu 
ele Gusmão até os nossos dia::;, o autor 
conta minucio:amcnte as continuas e lu­
minosas asrençües DnmonL até a gloriosa 
prova da Lorrc E iHel -e a epop ·a ela bahia 
de .\lonaco. 

.\ c te pmpo~ilo o criLico nervoso e 
brilllanlc CJlH' se assigna .1. dos San tos f<tz 
reflrxões copio~as em que o nome do Sr. 
Augus1o SeYero rntra como Pila.tos no 
Cr1··lo. 

l"lo seria o menos .. J~t o Pt~.ngloss o ll­

zer. , por bondade d'al_ma e a ami.zacle é 
unn virtude ap1·cciaYc l mesmo quando faz 
concorrrncia ao Amor em ·cegueira . 

\las .1. dos Santos foi mais longe, tli s­
cutiu as palavras do Sr. lforacio ele Carva­
lho affi.rmando que a_Sanlos cabe a indu­
bitavcl gloria da Llirecção dos ba lões c 
que tudo quanto se fizer cl'ora avante será 
apenas a conlinnação c o aperfeiçoamento 
de :ma obra. 

Diz o critico que não, que .j~t muitos 
OLHros ·haviam feito causas semelhantes a 
Durnont, conseguindo resultados idenlicos. 
E al'flrma pue nada prova ser o syslema 
do aeronauta paulista o melhor. 

Ora esl<'t provado que prlo meno · a lé 
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hoje foi cll e o unico que se moveu no os­
paço, segu indo um plano determinado com 
anteced endas e com· causas regul ares . 

Inventem agora o que quizcrem. 
Ninguem lhe roubará a glor ia ele ter 

s ido o primriro. 

-------~~~~------

NOTICIA RIO 

Vario· rapazes Llue aliam ás qualida­
des de jomali s·las as de moços elega ntes 
fnncla1·am uma cspecie de maçonaria ou 
sociedade ele Soccorros i\Iutuos, com o I i­
tu lo ele « A Liga Anti-Mari lal >> . 

Os maridos puzeram as mãos na cabe­
ça, imaginando que se te~tava de uma co i­
J igaç~tQ contra el les,mas a cousa exp licou­
se o hoje sabem-christãos c mouros qn a 
causa é uma li ga para defender os socios 
elo casamento. 

Nunca se imnginou que los e pret;i o 
1anla causa para isso . Até hoje as moças 

. ainda não obr.igaram os rapazes a casar e 
parece po is que a defeza·estava nu pro­
pria opinião elos Donzellos que pretendem 
coi(feT Sainte Catherine. 

A menos que seja um assalto premi­
ditado ao futuro sogro ou um Club Deco­

-rativo.,. 

I a maclrugaLla de um do~ dias da ulti­
ma semana, o quar tel elo corpo ele infan­
iaria de mnrin.ha, na ilha elas Cobras, foi 
assa ll ado por um bauclo Lle inclividnos que 
os jornaes, dizendo e:>tarem Yes tirlo de 
mannheiros, clú a en tender não o eram. 

I•; a co usa !L co u · nisso. 
Foi aberto inquirito mas clelle nilo ha 

noticia. 
Qnc Diabo cl' isto sedt aqu i! lo? ! ... 

No Senado occorreu um d[a destes Lll1l 
t1cto extremamente symptom:Hico da situ­
ação que o paiz esd atravessando. Durante 
a sessão extr:lord[naria, que esta quasi a 
completar Utn mez, o senado rar.,mente 
tem funccionado por L1lta de numero, e não 
poucas yezes tem sido \·erificada a existen­
cia de numero legal pa ra o Senado fut~c-:io­
na r é alguns senadores se tem retirado na 
occas[ão da chamada ou tem abandonado o 
recinto logo depois de aberta a sess~o, 1m­

pedindo assim a sua conünuação . 

Foi isso que aconteceu. Havia presentes 
JJ senadores e o Sr. presidente abriu a 
se·ssão e declarou que eUa ia ser secreta, 
conform e a ordem do dia. 

Nessa occasião retiraram-se alguns sena­
dores,os precisos para que não hou vesse nu­
mero, e a sessão sec reta não se poude rea­
lisa r. 

E' edificante. 
A principio diz ia-se abertamente nos 

corredoJ-es do Sen.fldo, que este não se reu­
nia por suggestões do Sr. Presidente da 
Republica. Er.a boato por demais invero­
sim[l. E agora ainda mais resalta a sua tn­
ve rosimilhança. 

O Sr. senador Bulhões, que não é sus­
peito de opposicionismoJ é quem mais se 
empenha para que o senado funccione . Ver­
dade se ja que empenho só se manifestou 
depois qu·e S. Ex. resoh·en apresentar uma 
indictção regu lando a discussão do Codigo, 
que o sen:1do ainda não recebeu. Mas este 
empenho de S. Ex., tardio ou não a revela 
bem que não tinh am nem tem fundamento 
as suspeit:1s das sugge-stões d.o Sr. presidente 
da Republica,para o senado não (unccionar. 

O facto , porem, que e:x pomos cruamen­
te é que o Senado passou qu1si um mez 
sem. fazer sessão quando, por uma delibera­
ção anterior, resolvera que se podia e devia 
occupar de outrcs trabalhos, além do Codi­
go, tão urgentes como elle, e que jaüm no 
seu ar c h i v o. 

Este procedimento indica que o Senado 
tambem tem a preocupação de que o Codi­
go não só é nm1 a ~p i ração nacional, como 
é a unica. 

Realmente, assim parece, porque vemos 
tudo posto de lado, o gO\·erno entregue a 

meros actós de exped[ente, embora o Con­
gresso esteja funccionando, 

Ainda mais . Consta que logo que o Co­
di go seja vot;ldo Fla C:lm:na e possa segui r 
para o Senado,a Camara não se reunirá tão 
cedo, porq ue mu[tos dos seLlS rnembros dos 
Estados de S. Paulo e Minas estão com re­
ceio da febre ;J.tnarella. Desta sorte ser:í. inu­
tili scl. d.t uma grat~de parte da sessão· extra­
ordin:uia, e :ficarão postos á margem as­
sumptos da maior magnitude como a reor­
a,IIÜsacão do Distrtcto Federàl, Cll ]':t i tua-"' , 
ção é a mais anormal e a mais irregular 
que sepode darem um p.1i z com ve leidad es 
de ·haver adoptado um regimen para seu 
go\·erno. 



Um g-ru po ele rapazes, chron il:i las thea­
traes das nossa, varias alavancas elo pro­
gresso, resoiYeu ·combater a cri c vergou ho­
sa poeque passam as nossos theatros por 
um meio que poclerú ser pouco efficaz mas 
é inclubitaYelrncnlc cleg::mto, c mundano. 

A idéia é de fazer con fneücias publi­
cas, menos so lemne el o que os ela SoTbon­
ne, e mais t;erias do que as elas vari as asso­
Giações e. centros mais ou menos chris-tãos e 
sebaslian istas. · 

Repetimos: quando não se possa espe­
rar cl'essa iniciativa e d'csscs discLirsos em 
perspectiva a renascença do lheatro no nio 
de .laneiro, pode-se esperar uma duzia de 
prelecçôcs graciosas , feitas em linguagem 
simp les e dis liucüt, com bom porLugucz o 
boas intenções, expandindo :1 lguma · idéa · 
noYas, ulois, tal\'ez radicaes em demazia 
mas com certeza sincera~, enlhuasiaslas e 
brii]Jan1es-idéias ele moços. 

Convidado gen tiln1cnlc, accedi a co t­
Jaborar nessa sympath ica can1 p<mha, como 
jomalista unicamente, pois não me LeoLam 
a gloria ele Cícero c do Dr. Fansto 
Cardoso. Mas a idé ia, lançada com o ardor 
e a fé lb mocidade me fez esperar imme­
clialamenlo cl issabores, graçolas, c ataques 
pes::;oaes, a que jú me aco tomaram cinco 
annos ele imprensa (a i.erçct parte ele ·15) . 

Foi a sim c mais rapidamente ainda elo 
ca lculá r. Sem esperar ao menos o inicio 
das conferencias um menino traYesso, que 
não foi. chamado ao caso, atirou-lhe uma 
pedra c no .lorual tlo Brazil o chr.ooisla 
das «Comedias c Comec1ianles'> encheu 
todo o fo lhetim cliscutiudo o provavel in­
succe so, clrvido aos máos habilos e pou­
ca educação dos nossos jornalistas. Até ahi 
o atnquc 0 feito a classe em geral c em 
grupo, que o chronista ebama o bando 1lo 
João Lu o. Estou ü'aqui a ver a especic de 
cordão c!l.rOai'alesco on ma lta ele capoeiras 
que o chrouista imagina. 

i\las ba mais do que isso. O folhclim 
ataca asperamente quem accusa o publico 
de principal responsavel pelo estado em 
que se acha o theatro . 

Qnem pronuuciou ds la blasphemia foi 
o modesto slgnatario d'estas linhas, que 
em bora não tenha 15 annos de imprensa 
e tenha nascido neste paiz, julga-se no 
direito de dizer a sua opinião sincera e 
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francam en te ém imaginar que por i so 6 
tolo ou deixou ele estudar. 

Ao _contrario. Sempre que Lenho apre­
·entaclo esta opinião tenho-a amparado com 
factos, provando a revoltante c inqualifi­
caYel incl ilferencia do pu b I i co pcl a atte 
em geral-theatro , litteralura (im prensa 
inclusive) pintu r[!, escul ptma ~ archi Leclura. 
E creia o distir. clo chronUa que esta con­
vicção ·me tem custado e provocado inces­
sante cstndo (na meclicla de. meu inlellecto 
de jornulis1a DO\'el) que a cll e me ded ico 
tanto por iotercs e pelo Lheatro como pe- · 
las outras arle · (c pela imprensa) pois em 
todos os ramos o t11al é o mesmo e a causa 
é a me ma: o publico; rcpilo·o a incl~, por 
profunda e conscieuciosa convir.r,ão, ve­
nham embora sobre mim todos os folhe­
tins do Brm-: il, Porltwal c ,\lgarvcs . 

* * Jf. 

Hem cliziamos uó;-;. A Companhia Cinira 
voltou ele P~tropolis c eil-a de novo a re­
presentar di<mle ele plaléa Yasia . 

A continuação das rrpresentações do 
Q·1wsi pouco fez, mas aittcla menos publi­
GO altrahiu uma ?'BJJI'ise Lia Caça e . .. Caça 
espiriluosi, ' i ma comecl ia de FeyJcau lra_ 
duz icl a c0m habilidade finíssima pelo illus­
t,l'C poeta Acacio Antunes. 

A peça foi rep resentada a cerca de cin­
co annos no Appollo pela companhia Fa­
ria L · Sampaio, a melhor c mais comp leta 
e afinada compa ubia de opemtas e come­
dias que temos tido ha muito e que 
morreu a mingua. 

Agora a comedia não alcançou ocm um 
quarto de casa com a sua primeira repre­
sentação . Falhou por cornplf}tO, leve uma 
vasanle abso luta. 

Dizem que a Campanhia se prepara pa­
ra ir fazer cx.curção em S. Pau lo. Faz 
muito bem. Vá para alli ou para acolú, 
para S. Paulo ou Minas, Ribeirão Preto, 
Dcitucali.t ou .Jacarépaguá, na certeza de 
que em qualquer ponlo encontrará concor­
rencia mais numerosa do que no Rio do 
.laneiro. 

E olhem que isso não é contra a Com­
panhia que tlepõe ... 

* 

Em compensação a companhia Dias 
Beaga tem Lido bom resultado com o Qtw 

Vadis? As represen tações continuam com 
boa concorrencia e a em preza geata ao bom 
acolhimento, aproveita a carreira estupen-
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da (20 representações, nos te.mpos qur cor­
rem é cen lenario) para melhorar a peç.a 
aos poucos. 

Foram corrigidos os erros lle prosodia 
que a erlçavam,foram ubllluidos com van­
tagem alguns interpretes, scenarios e ade ­
reços c ça nwnhe! Ainda hem. 

Entretanto a empreza, ([UC deve tomar 
gosto pelas nov idades com esse exilo, pre­
para a peça de Suclclerman'l A Ilonnt e a 
elo Giacosa con me FO[!Úe ambas 1ràcluzi­
clas pelo Sr . .lJr. Cnolla c Costa. 

* ,. ,. 
O Lttcincla prepara a peça parlziense 

Les P'tiles Femmes 1rac1uzida pela Sra. Ci­
nira com o titulo As peq1.tenas e uma re­
prise ela farça Os Tres Coiós. 

Quando a es ta ultima id eia, não ap­
plauclimos. 

* * >f. 

No Cassino conLinuam brilhantes c va-
riados e.spectaculus com e:xccllcnle concor- · 
rencia. 

R. DE c. 

NOSS!\ ESTANTE 
Em primei t·o logar apresentamos as 

~r~lig_cs saudacôes ao Tug_arelta facei­
ro e alegre seri1anario illuslraclo dirigido 
pelo lapis e a pcnna fulgurante ele Raul 
Pederneiras, tendo como ajndante de or-"" 
deos o caveirento Ka lixto, acrobata do la-
pis . . . _ . 

São dons can catun sl.!lS Lle mao che ta, 
que nos apresentam no Tagarel ta varias 
novos de valor,alemdo Ma lagueUi, o Isalti­
no, Dumiense, Belmiro, lfilarião c outros 
ele merito já provado. 

E' um bri lhanle co !lega, cheio ele YcrYe 
c bem clesenharlo. 

Desejamos-lhe a longa e prospera viela 
que os meriLos permitlem esperar. 

-Relatorio da Camara Municipal ele S. 
Carlos elo Pinhal, apresentado pelo Sr_ Dr. 
Gaslão de Sá . 

O Archiuo lltttstracló (ele São Paulo) n. 
X.\l.\ e .\X\ trazenclo,alem ele varias illns­
l.raçõe , retratos de Santos Dnmont, Vicente 
de Carvalho, Angelo Souza, coronel .loão 
Ferraz c copiosa parte 1 iUeraria. 

- A !ll1.ístmção Bmzileim n. 7 trazendo 
retratos do almirante Barroso,Dr. Regis de 
Oliveira, Gabriel Piza, Henrique Lisboa, 
Araujo Beltrão, muitas illustraçôcs e bri­
lhante parte litleraria. 

- ll'btswa Saem volume de versos de 
· Mario de Artagão, ele que trataremos no 
proximo numero. 

- Reproducção elo notavel quadro pho­
tographico, organisado pelos Srs. Bàstos & 
Dias com os retratos de todos os ministros 
do Exterior descll=l· a inclependencia_ até a. 

· actuali clade; um magoifico trabalho. 
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